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R E SU MO: O presente trabalho foi conduzido em parcelas, na Estação Experimental de
Zootecnia de Pindamonhangaba, Sp,do Instituto de Zootecnia. Seu objetivo foi estimar a
capacidade de fornecimento de nitrogênio das leguminosas soja-perene (Neonotonia
wightii (Arnott) Lackey), galáxia (Galactia striata Jacq.) e centrosema (Centrosema pu-
bescens Benth) quando consorciadas com a setária cv. Kazungula (Setária sphacelata
Stapf. cv. Kazungula), através das produções de matéria seca e proteína total da associa-
ção gramfnea-legurninosa, comparada com a produção de proteína por área do capim ex-
clusivo e adubado com níveis de nitrogênio. Os tratamentos estudados foram os seguin-
tes: cada uma das três leguminosas exclusivas sem adubação nitrogenada, adubadas com
150 ou 300 kg/ha/ano de nitrogênio ou consorciadas com setária, e a setária exclusiva
sem adubo nitrogenado ou adubada com 150 e 300 kg/ha/ano de nitrogênio. Concluiu-se
que a setária respondeu ao nitrogênio até a 150 kg/ha/ano; as leguminosas contribuíram
pouco para o aumento da produção de matéria seca da setária; a dose de 150 kg de nitro-
gênio aumentou em 48,5% a produção de matéria seca da setária; o nitrogênio aparente-
mente transferido pela soja-perene, galáxia e centrosema para a setária foi 28,9; 59,6 e
6,5 kg/ha/ano.

INTRODUÇÃO

A formação de pastos artificiais
ocorreu, predcminantenente , em locais an-
ter iornente cultivados com florestas; nes-
sas condições não há, geralrrente , defi-

ciência de nitrogênio, uma vez que o solo
pode conter esse elenento secul.arrrente
acumil.ado pelas matas , Porém, o desnata-
nento conduz invariave:lnente a alterações

no equí.l Ibr io de nutrientes, reduzindo
rapidarrente os conteúdos de nitrogênio e
outros el.enentos , que podem se perder por
Lixivi.ação , erosão ou vol.at i.l ização , tor-

nando-se Limi.tantes ,

A mai.ori.a de nossas pastagens é
formada em solos ácidos de baixa fertili-

(1) Parte do Projeto Convênio IZ/Embrapa- 003/78. Recebido para publicação em novembro de 1986.e) Do Setor de Ecologia de Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.e) Da Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(4) Da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
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dade , refletindo desenvolvimento reduzido
e baixo valor nutritivo das forrageiras.
Para o caso de gramíneas , o nitrogênio é
reconhecido corro o principal nutriente,
conforrre evidenciam os resultados experf.-
rrent.ai.s relatados por diversos autores,
corro, por exemplo, \i1EIDlER(1970/71) e mu:"
RENÇOet al.í.i. (1978).

Na atual situaçâo, dado ao elevado
custo de fert.i.l i.zação nitrogenada para o

caso das pastagens, pesquisadores, pecua-
ris tas e outros técnicos cada vez mais vêm
dando prioridade a ut.í.l i.zação de pastos
consorciados. Corria introdução das legumi-
nosas ne.lhora-se a qualidade da pastagem.
PAIJ1.INOet al.íí. (1984), trabalhando com
soja-perene, desnódi.o e galáxia consorci.a-
dos com setária cv. Nandi., observaram que

as leguminosas elevaram os teores de m.-

trogênio da setár ia acima daquele propor-
cionado por uma adubação mineral de 150
kg/ha/ano de nitrogênio.

J0lW1SEN& KERRI1X::E(1975), nedindo
as qunntidades de nitrogênio fixado e
transferido da soja-perene , entre outras
Legominosas, para o capim Panicum m1XinLUn
cv. Cat.ton Pani.c , obtiveram, para uma né-
dia de cinco anos, 106 e 20 kg/ha/ano de
nitrogênio, respectivarrente.

o presente trabalho teve por objet i-
vo est imar o potencial de fornecinento de
nitrogênio de al.gurras Leguminosas de cl.ima

tropical, segundo sua influência nas pro-
duções de nHtéria seca e' proteína bruta
por área, nas condições de Pindanonhangaba,
SP.

HATERIA1.E HÉTOlX)S

o ensar.o foi conduzido na Estação
Exper inentaf de Zootecnia de Pindanonhan-
gaba, situada no Vale do Paraíba, Estado
de Silo Paulo, a 22

0
55' de latitude S e

o
45 27' H Gr., numa altitude de 530 a 550
m acima do nivel do mar ,

o solo local foi classificado corro
Latosscl. Vernelho··Arrnrelo e apresentava
or iginalnente a seguinte composição quinci.-
ca: pH em H O = 5,0,i matér i.a orgânica =

j+ 2 L.+ 2+
3,3%; Al = 1,5; Ca + Hg = 1,9 (ex-
pressos em equivalente miligrama/100 ml de
TFSA); K = 24 e P = 1 (expressos em mi.cro-
grama/ml. de TFSA).

O ensaio foi conduzido em parcelas
nedí.ndo 3 x 6 m, num del ineanento experi-

nental de blocos ao acaso, Corritrês repe-
tições. As forrageiras tes tadas foram as
seguintes:

1. Neonotonia wightii (Arnot t) 1.a-
ckey .. soja-perene;

2. Galactia striata .Iacq. (Urb.) -
galâxia;

3. CentroSerrk'l pubescens Benth •
.. cent rosema;

4. Soja-perene + 150 kg/ha/ano de
nitrogênio;

5. Cal.áxia + 150 kg/ha/ano de ni.t.ro-

gênio;

6. Cent rosema + 150 kg/ha/ano de ni-
trogênio;

7. Soja-perene + 300 kg/ha/ano de
nitrogênio;

8. Galáxia + 300 kg/ha/ano de nitro-
gênio;
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9. Cent rosema + 300 kg/ha/ano de ni-
trogênio;

10. Setaria sph<:l.celata cv. Kazungul,a
+ soja-perene;

11. Setaria sphacelata cv. Kazungul.a
+ galáxia;

12. Setaria sphacelata cv. Kazungula
+ centroseIm;

13. Setaria sphacelata cv. Kazungula;

14. Setaria sphacelata cv. Kazungul.a
+ 150 kg/ha/ano de nitrogênio;

15. Setaria sphacelata cv. Kazungul.a
+ 300 kg/ha/ano de nitrogênio.

As forrageiras for<:lmseneadas no dia
16 de fevereiro de 1978, em linhas espaça-
das de 25 em, numa profundidade aproximada
de 2 au. Nas parcelas consorciadas, as le-
guminosas foram seneadas em linhas alter-
nadas com o capim, utilizando-se 3,0,
5,0 e 5,0 kg/ha de 'senentes de soja-perene,
galáxia e cent rosema, respect ivarrente ,
Três neses antes da semeadura foram apli-
cadas 3 t/ha de cal.cár io dolcmít.ico para
neut.ral ização do ahmíni.o livre. Após o
corte de í.gual.ação (em 20 de setenibro de
1978) realizado sete neses após a seneadu-
ra , inici.aram-se os cortes de avaliação
propr ianente ditos, em núrero de cinco por
ano, corpl.errentando-se três anos efetivos
de avaliação. Os cortes foram feitos Corri
segadeira necâni.ca e a 10 cm de altura do
solo, colhendo-se urna faixa de 0,75 m de
largura por 4,5 m de conpr inento (3,375
m2

), e t iveram lugar nas seguintes datas:

pr ine i.ro ano = 12 de dezembro de 1978, 13
de fevereiro de 1979, 15 de maio de 1979,
14 de agosto de 1979 e 16 de outubro de
1979; segundo ano = 10 de dezembro de 1979,
12 de fevereiro de 1980, 13 de maí.o de
1980, 12 de agosto de 1980 e 22 de outubro
de 1980; terceiro ano = 9 de dezenbro de
1980, 11 de fevereiro de 1981, 12 de maio
de 1981, 13 de agosto de 1981 e 20 de no-
venbro de 1981.

Todos os t.ratanantos receberam corro
adubação básica de plantio PK + Ho, equi»
valente às doses de 100 kg/ha de P O, 35
kg/ha de K

2
0 e 0,5 kg/ha de nlOlitru?to de

sódio , Os t ratanentos Corrinitrogênio (150
e 300 kg/ha/ano ) receberam o elenento em
cobertura, sendo aplicado 1/3 em outubro,
1/3 em dezembro e 1/3 em fevereiro. Após
os cortes de fevereiro, outubro e dezenbro,
todos os tratanentos receberam anualnente
uma adubação equivalente a 30 kg/ha de

p20 e 26 kg/ha de K O. Os mi.cronut rj.entea5 2
rcram aplicados após o pr ine i.ro ano de
avaliação, nas quantidades de 5 kg/ha de
sulfato de cobre, 8 kg/ha de sulfato de
zinco e 0,25 kg/ha de nol ibdato,

Foram col.et.adas anost.ras para deter-
minação do rendirrento em peso seco por
área, sendo que nas parcelas consorciadas
separava-se t.anbém gramínea da legurró.nosa,
a f im de se determinar a contribuição
percentual em peso dos dois corponentes ,
As anostras foram uofdas e enviadas ao La-
boratório Central de Análises do Instituto
de Zootecnia, enl Nova Odessa, SP, para de-
terminação de proteína bruta.

RESULTAIX>SE DISCUSSÃO

No quadro 1 são apresentadas as pro-
duções de matér í.a seca e proteína bruta da

setária cv. Kazungul.a consorciada ou adu-
bada com níveis de nitrogênio.
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A análise desses dados nostrou valo-
res de F significativos para as produções
de rratéria seca e prote ína bruta. As IIÉ-
dias conparadas pelos testes de Tukey a 5%
revelaram que a produção de matéria seca
da setária adubada com 150 kg/ha/ ano de
ni.t rogêni.o foi superior à da setária sem
nitrogênio ou consorciacL'l com soja-perene.
As demai.s nédí.as de produção foram esta-
tr.st ícanente i.guaí.s, Apesar dessa í.gualda-
de, pode-se especular que na conscrc iação
da setár ia com a soja-perene, galáxia e
cent rosema, as Ieguminosas f'i.zeram com que
aunentasse a produção de rmtér i.a seca- da
gramínea em 9,L~~%, 11,[~9%e 11,L~6%, res-
pectivarrente, em relação à setária sem Ie-
gunú.nosa e sem adubo nitrogenado; toda-
via, o tratarrento cem 150 kg/ha/ano de ni-
trogênio aunentou em L+8,5% a produção de
IIk'ltéria seca.

A IIeIlOr produção de matér ía seca da
setária adubada com 300 kg/ha/ ano de IÚ.-

trogênio con relação à adubação com 150
kg/ha/ano (encora estatisticarrente
iguais), poss ívelnente ocorreu devido à

deficiência de potássio, tina vez que nesse
tipo de avaliação de forrageí.ra todo o ma-
terial produzido é rerovido após cada cor-
te. Juntando-se as adubações potássicas de
plantio e anuais em cobertura, nota-se que
elas foram mií.to mais baixas do que a ex-
tração de potássio, est imando-se im con-
teúdo de 2% do elenento na mat.éri.a seca e
os rendírrentos nédios de três anos da se-
tária sem adubação ni.t rogenada, E evidente
que na presença de adubação nitrogenada os
rendinentos de marér-ía seca e a extração
de potássio pela setária são maí.ores ; a

.. leve adubação potássica foi.i-ainda mais li-
mirante nesse caso, além de o solo ser na-
turalrrente pobre em potássio.

A setária nandi. produziu mais maté-
ria seca com 300 kg/ha/ ano de nitrogênio
do que com 150 kg/ha/ano, no trabalho con-
duzido por PAULOOet al.i.í. ( 1984). Esse
ainento de produção com níveis maiores de
ni.trogênio foi tarrbém comprovado por WER-
N.~ (1970/71) e LOURENço et al.ii (1978)
cem outras espécies de gramineas.

oProduções de matéria seca a 100 C e de proteína bruta; médias de,
três anos para a gramínea consorc iada com três 1egumi nosas e
três níveis de nitrqgênio

Quadro 1.

Matéria seca Prot e jna brutaTratamentos (kg/ha/ano) (kg/ha/ano)
Setária + soja-perene 13.502 1.476
Setária + galáxia 13.755 1.668
Setária + centrosema 13.751 1.336
Setária 12.337 1.295
Setária + 150 N 18.322 2.043
Setária + 300 N 16.208 2.139
Valores de F 5,17* 11,21*
DMS (5%) 4.748 527
CV (%) 11,44 11,21
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Considerando as produções de proteí-
na total por área (quadro 1), sorente hou-
ve diferença nas obtidas pela setária com
150 e 300 kg/ha/ano de nitrogênio em
re1a~ão à setária exclusiva ou consorciada
cem a cent.rosema; as demais produções fo-
ram serelhantes ,

A transferência aparente do nitrogê-
nio fixado pela 1eguminosa ao capim foi
est ímada pela subtração do nitrogênio to-
tal da setária consorciada (proteína bruta
dividida por 6,25), nenos o nitrogênio to-
tal da setária exclusiva e sem adubação
nitrogenada. Assim, o nitrogênio aparente-
nente transferido das 1eguminosas soja-pe-
rene, galáxia e cent rosema para a setária
foi 28,9, 59,6 e 6,5 kg/ha/ano, respecti-
vanente. Essa transferência aparente feita
pela soja-perene para a setária cv. Kazun-
gula foi rrenor do que a encontrada por
PAlJLIIDet al ii (1984), de 32 kg/ha/ano
para a setária cv. Nandi, mas superior à

detectada por JOHANSEN& KERRIDGE(1975),
de 20 kg/ha/ano para o capim-gatton panic.
À associação galáxia mais setária corres-
ponderam produções de proteína equivalen-
tes às obtidas com a setária exclusiva
adubada con 150 ou 300 kg/ha/ano de ní.tro-
~ .

gemo,

Os resultados das produções de maté-
ria seca e proteína das 1eguminosas, né-
dia de três anos, encontrem-se no quadro
2. Pela análise de var iânci.a forem obser-
vadas algumas diferenças significativas
entre elas. A produção de matér-ia seca da
soja-perene sem adubação ní.trogenada, de
7.374kg/ha/ano, foi superior às da
cent.rosema sernadubação nitrogenada (3.196
kg/ha/ ano) , adubada com 150 kg/ha/ ano de
nitrogênio (3.226 kg/ha/ano) ou com 300
kg/ha/ano de nitrogênio (2.814 kg/ha/ano).
A soja-perene adubada con 150 e 300
kg/ha/ ano de nitrogênio produziu mai.s do
que a cent rosema com os nesnos níveis de

Quadro 2. Produções de matéria seca a 1000C e de proteína bruta; médias de
três anos, para as leguminosas exclusivas com e sem adubação
nitrogenada

Tratamentos Matéri a seca
(kg/ha/ano)

proteina bruta
(kg/ha/ano)

Soja-perene
Galáxia
Centrosema
Soja-perene + 150 N
Galáxia + 150 N
Centrosema + 150 N
Soja-perene + 300 N
Galáxia + 300 N
Centrosema + 300 N

7.374
10.270

3.196
7.237

10.103
3.226
7.766
9.952
2.814

1.661
2.335

857
1.591
2.412

852
1.721
2.385

771

Valores de F
DMS (5X)
CV (X)

25,93*
3.042

15,22

17,63*
806

17,14
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adubação. A galáxia sem adubação, cem
10.270 kg/ha/ano de mat.éri.a seca, foi

superior à centrosema em qualquer dos ní-
veis de nitrogênio e à soja-perene can, 150
kg/ha/ ano de nitrogênio. A gal.áxaa que re-
cebeu 150 ou 300 kg/ha/ano de nitrogênio
tambémproduziu mais matér i.a seca do que a
centrosena, em todos os níveis de nitrogê-
m.o,

Foi possível observar que as legumi-
nosas soja-perene, galáxia e cent rosema

1. A setária cv. Kazungula respondeu
à adubação nitrogenada até 150 kg/ha/ano,
sendo que a produção de marér í.a seca da
setária adubada com essa quantidade foi
serrelhante à da com 300 kg/ha/ano de ni-
trogênio.

2. As leguminosas soja-perene, gal.á-

xi.a e cent rosema contribuíram pouco para o
aumento da produção de natér i.a seca da
set ári.a, cem 9,44%, 11,49% e 11,46%,
respectivamente.

3. A adubação com 150 kg/ha/ ano de
nitrogênio aLrrIl2ntouerrl48,5% a produção de
matéria seca da setária.

4. A setária adubada com 150 ou 300
kg/ha/ ano de nit rogêni.o produziu mais pro-
teína bruta do que a consorciada COOI

soja-perene ou COOI cent rosema,

não tiveram prat icsrrente aisrentos de
produção de rmtéria seca quando receberam
as coberturas COOI nitrogênio, isto é, as
Iegeminosas não responderem aos níveis de
adubação nitrogenada.

Quanto à produção de proteína bruta
(quadro 2), nota-se que a galáxia sem adu-
bação ou adubada COOI 150 ou 300 kg/ha/ ano
de nitrogênio foi superior à cent rosema
nos três níveis de nitrogênio; a produção
COOI 150 kg/ha/ano de nitrogênio superou a
da soja-perene no rrl2SIIOnível de adubação.

CONCLUSÕES

5. O nitrogênio aparenterrente trans-
ferido das Ieguminosas soja-perene,
galáxia e centrosema para a setária em as-
sociação foi equivalente a 28,9, 59,6 e

6,5 kg/ha/ano.

6. Na associação galáxia mai.s setá-
ria, em que ocorreu a maí.or transferência
aparente de nitrogênio, a produção de pro-
te ína bruta foi equivalente à COOI a setá-
ria exclusiva adubada COOI 150 ou 300
kg/ha/ano de nitrogênio.

7. As Ieguminosas soja-perene, gal.a-
xi.a e cent rosema não responderam aos Ilií.-

veis de adubação nitrogenada errrpregados,
tanto na produção de mat.éri.a seca coro na
de proteína.

8. Entre as Ieguminosas exclusivas,
a galáxia produziu mai.s matér i.a seca e
proteína do que a centroserr~. Estatistica-
rrl2nte, a soja-perene teve' produção serrl2-
lhante à galáxia,
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SUMMARV: The present field work was conducted during three years at the Estação
Experimental de Zootecnia de Pindamonhangaba, do Instituto de Zootecnia State of
São Paulo, Brazil. It was evaluated the nitrogen fixation through forage legumes: peren-
nial soybean - Neonotonia wightii (Arnott) Lackey, galaxia - Galactia striata (Jacq.) Urb.
and centro - Centrosema pubescens Benth, single or in mixture with Setaria sphacelata
Stapf. cv. Kazungula. These species and associations were fertilized with three levels of
nitrogen: O, 150 and 300 kg per hectare per year. Setaria responded to nitrogen fertiliza-
tion until 150 kg N/hectare/year incrising 48.5% the dry matter productions of protein.
The forage legumes, perennial soybean, galaxia and centro increased 9.44, 11.49 and
11.46% the dry matter production of setaria exclusive and without N. The apparent
nitrogen transference of perennial soybean, galaxia e centro to the associated setaria was
28.9,59.6 and 6.5 kg/hectare/year, respectively.
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